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I �eluta�o Manuel· �o�al A exp anSã� �ril�BDte [ODIBlrBlão em UU
.. de Louie d t C d+d G •

referiu-se ao ediñcio da F.N.A.T. �':d�D�::t=e::::;
o poe a an r o uerrerrc

razão.' A simp�tica e típica al- sua vitalidade, Alte soube
SALAZAR

.

deia de Alte, tão ca- fazê 10 mas com inteira e·
_ racterística e cheia de perfeita elevação, com com­
- .evocações regionais, pleto dominio das suas pos­
tão linda nos seus recantos síbilfdades, com relevante
e dotes naturais, tão casti- demonstração da sua perso­
ça nos seus bailados e can' nal'idade cativante, hospi­
tares, deu uma- lição de ei- taleira e fidalga.
vísmo e e lta compreensão Praticou assim dois actos

dos seus deveres de cida raros e invulgares: horne­
dania. glorificando um fi nageou eom dignidade e

lho, de que legitimamente elevação e recebeu com ga­
se orgulha. como um dos lhardia e 'distinção. Bem
mais altos expoentes do haja!
lirismo nacional.
Se é certo que uma terra

que sa be recorda r os seus

filhos ilustres, prolonga a

em
fi - Alguma coisa não está

conforme com as boas regras
da administração seguidas nes­
te sector, que tanto tem pres­
tjgiado a norma social por nós
escolhida. Há muitos anos ini­
ciou a F. N. A. T. a consttu­

ção no Algarve. em Albufei­
ra, um edificio destinado à co­
lônie de férias para filhos de
trabalhadores. Em dada altu­
ra da sua construção, foi reco­
nhecido que essa ectioidede
não devia ser da competência
da F. N. A. T., e assim não

chegou ao fim a construção do
edifício. Nele se gastaram
3.000 contos e porque está
abandonado há cerca de cinco
anos, o mar e o tempo têm
feíto nele sérios ptejuizos. Is­
to leva-me a aproveitar esta

oportunidede para solicitar do
sr. ministro das Corporeções
uma pronta intervenção, 710

sentido de se apagar esta nô-

Int eresses
d e L.c u 1 é

Do nosso. esrímado cela­
borador e amigo sr,

Dr. Àntónio de Sousa Pon­
tes, a quem os interesses
de Qllarteira e do concelho
tanto carinho, estudo e en'

tusiasmo merecem, recebe­
mos uma amável ca r ta cha­
mando a nossa atenção pa­
ra certos problemas de in-

(Continuação na 6." página)
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BOLETI

�a [a�� �O AI�arve
RECEBEMOS o� n.OS 6 e 7 do

Boletim Informative desta pres­
tante Agremiação Regionalista, con­
densados numa simpática <plaquette»
com capa a tricromia e muitas qra­
vuras, comemorativas das «Bodas de
Prata».
Sugestivo, o aspecto gráfico desta

publicação. tem ainda o mérito de
ser um repositório de elementos
valiosos de propaganda turistica.
pois as gravuras foram bem escolhi­
das e são expressivas.

(Continuação na '2.a, página)

ALBUFEIRA
doa negra na feliz orientação.
e administração deste compar­
timento. providenciendo para
que o edificio seja adaptado a

colónia de férias para traba ...

lhedores, pata servir o Sul,
que também tem 'Os seus di...
reitos.»

Como demonstração de
que os reparos por nós
feitos, há meses, sobre o
abandono a que foi vota­
do o edificio construido
em Albufeira pela FNAT,
eram absolutamente' fun­
dados, transcrevemos as

palavras pronunciadas pe­
lo ilustre deputado, sr. Co­
ronel Manuel de Sousa
Rosal numa das últimas
sessões da Assembleia N a�

cional.

Fazemos votos por que
as palavras do distinto par­
lamentar' s ej am ouvidas
por quem tenha compe­
tência e poderes para re­
solver um problema que
constitui uma 'verdadeira
nódoa.

.

Do Ex.mo Senhor Dr. José Viegas
Louro recebemos a cert« que a se�

guil' publicamos.
Porque logo a seguir à publicação

do artigo a que o sr, Dr. Louro acha
necessidade de responder, esclarece­
mos o ponro de vista do nosso jornal.
julganros deixar" com a publicação
da carra do sr: Dr. Louro, encerrada
a contrcoetsie que se esboçou.

Ex.rno Sr. Director

Tendo tomado conhecímen ...

to do artigo de fundo do seu

jornal de 16 de Janeiro pas­
sado, apressei-me a responder
ao articulista com uma carta

dirigida a V. Ex,". Depois em

local de 16 de Fevereíso se­

guinre, V. Ex.s publicou uns

esclarecímentos, esperando fí­
car exonerado do pedido de
publicação da' minha carta,
cuja devolução eu antes por
uma razão especial lhe tinha
pedido, e que depois recebi.
A sua intervenção. st. Dí­

rector, vem complicar as coi­
sas, pois agora tenho também
que lhe responder.

.

Começareipor dizer-lhe que
não tive a intenção de criti�
car a orientação do .seu jor­
nal, pois eu só quis defender

(Continuação na 2.a página)

COM um recinto ideal para o efei­
to-o mesmo das Batalhas de

Flores-não seria viável a ideia das
instituições locais de assistência e ca­

ridade estudarem. em conjunto. a pos
sibilídade de realização dos festejos
populares a Santo António. S. João
e S. Pedro?

A sugestão. apesar das muitas di­
ficuldades de efectivação e algumas
delas talvez inoperantes. não nos pa­
rece descabida.

Efectuadas durante 8 noites-apro­
veitando as vésperas festivas e os do
mingos intercalados nesse periodo­
as festas aos Santos Populares pode­
riam ser uma fonte de receita para os

necessitados cofres da organização
assístênctal, tão carecidos de fundos
para bem cumprir a sua espinhosa
missão. A grande dificuldade que an­

tevemos. isto sem pensar no tempo
que é escasso (faltam 30 dias. mas o

carnaval tem-se feito até em menos) é
no grande trabalho da organização.
que requer um programa atraente e

inédito. para ser compensador. Uma
boa ilun;linação. ou á moda do Mi­
nho ou á moda do Algarve. desde
que seja vistosa e de bom efeito. so­
bretudo com muita luz. Fogos presos

em regular quantidade. Marchas lu­
minosas. que constítuem excelente es­

pectáculo e atracção.
Cachoeiras luminosas em local alto

e escolhido. Imitação do incendio de
Roma. Cascatas simples ou movimen­
tadas (estas últimas alugam-se em Es­
pinho ou Porto). Barracas de comes

.e bebes. de chá. e de cafés. Venda de
farturas. bugigangas e doces. Idem de
mangerico. mangericão. erva da boa­
-fortuna e outras próprias da festa.
Venda do tradicional <alho-pôrro»,

R����a�êar�O:·i·S. �����r: ��t;¿sU�i� e ee n s e amentOLus n - 8 ffl � 1"lli I" ravertímentos que quizessem fixar-se no U iR � I G.I
recinto. Desfile e exibição de Ran- �e ameres �e fruto '

.

�hos e Marchas. «Dancínqs» popula- AINDA a propósito da
res, concertos musicais por diversas

AFIM d b I di , ,-'1
bandas. Alto-falantes. Zés-pereíras e

.

e o t�r e emen.t�s recen�e e�ta 2a (iu ....ne-

Variedades do e dalém Algarve. etc. que permrtam rectifí- fe da Naçao ama, em Por-
etc. etc. Bons reclames. bons proqra- car O recenseamento de ár- ruga], e das palavras de
mas e algumas ino,vações e certamen- vares de fruto levado a exalta ção que gostosamen-te que o exito sena um facto. quer f' d 1 dno aspecto festivo. quer no resultado e erto o ano passa o, en· !e escr�v:em<:s em ou vor a

financeiro. Preços acesstveís e confor- contra-se novamente, em Intenslftcaçao. das relações
me- os e�cargos dos programas e o Lo.ulé, a brigada que orien culturais entre as duas Pá­
res�o sena com ?e�s. Voltamos a re- tau os produtores na e1a- trias. é -curioso. acentuarpetlr: a operaçao e trabalhosa. mas b -

d'f d' d'não dificil. O que necessitaé demui- oraçao osmanl estas res' que� la a la, crescem OS
tos e bons obreiros. peitantes àquele recensea- pedIdos de permuta eam o
Aqui fica. o alvitre. men tO.

.........ae....�........

[�efe �a �e[fetaria
da Câmara

.-

No mais belo e apraaí­
vel recinto da aldeia, junto
à, Fonte Pequena, um mo­

desto. monumento se ergue
em exaltação de um dos
mais notáveis magnos da
poesia nacional.
Não nos pertence nem

cabe. neste pequeno traço
de' reporragem, repetir as

verdades e louvações com

que tão brilhantemente se

tem criticado a obra daque­
le notável «Àrtista do. vet-

(Continuação na 4.a página)
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A filarmónica União Mar­
çal Pacheco de-locou-se no
dia 17 do mês findo a 8:>10-
- Romão na freguesia de Mon­
carapacho, a" n de abrilhan­
tou as festividades em hon­
ra de São Sebastião dos Ma­
tinhoso

.............

Foi também a mesma Fi­
larmónica que participou nas
Tradicionats Festas da Pinha,
realizadas em Estoi no dia 2
do corrente.

AMIZADE

(Continua na 2.a página)'

PARA a vaga aberta pe
Ia passagem à situação

de licença ilimítada, a seu

pedido, do sr. Raul Rafael
Pinto, digno gerente da
Agência do Banco. Nacio­
naI Ultramarino, nesta vi­
la, foi nomeado chefe da
sécretaríe da. Câmar� Mo­
nicspal deste Concelho, o

s r, Dr. António Joaquim
d'Almeida, que exercia
idênticas funções em Vila
Real ele Santo António.
Funcionário distinto e

proficien te, as sua s qua li­
dades mora is são conheci­
das dos Iouletanos, onde
durante algum tempo pres
tou serviço na categ o ria de
Aspirante.
Felicitamos o nov) fun­

cionârío, desejando-lhe. no
desempenhe das suas fun­
ções. as maiores facilidades
e felicidades.

fliAAfMS¥AM..... ·W l1li__1111 _
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fMI�RUIU
PARA O

Canadá
Publicamos seguidamente, a lista

dos indiiüduos naturais deste conce­

lho, que constituitem o grupo de emi­

grantes que sequin para, aquele Psis
nos primeiros dias deste mês e a quem
desejamos as maiores felicidades:

,

Virgilio, de SClU>� C03ta. Joaquim
Bárbara Gomes. Heid�r Martins Ca­
brita. José Auqusto Brazão de, Jesus.
João RodriquesCoelho, Amadeu Brí-,
tes Fírmíno, Manuel Martins Fíqueí­
ras. Alcino Duarte 'd,á Rosário. Fir­
mino Coelho 'Jerónimo. [osé' Rodri­
gues Leal, Manuel de Sousa Farraio­
ta. Júlio Rodrigues Pinto. Aluino Fer­
nandes Rodrigues. Tomé Cavaco da
Silva. Francisco dá Silva Brito. Artur
Gomes da Silva. António Alearia
Martins. Luciano Lucas Coelho; José
da Silva Dias. Manuel Mendonça
Martins. Joaquim Romão Guerreiro.
,António .Martins Guerreiro. Manuel
.da Silva Faísca. Manuel de Sousa
Rodriques. Francisco Coelho Ren­
.da, Francisco Correia Dionisio. Ve­
.nãncio Correia; [oaquim Cabrita
-Gomes Viegas. Manuel Martins. Aní­
balMarfins Coelho. Horácio da As­
.sunção Bárbara Tomé. Casimiro Coe­
lho. José Gonçalves Arez, Manuel
'Carvalho Leal, Manuel Domingues
Eusébio. Manuel Vieqas Correia. Ma­
nuel da Conceição Guerreiro. Camilo
de Sousa Martins. Januário de Sousa
Caliço. Bernardo de Sousa 'Cavaco •

.Ricardo Gomes Baquínho, André da
Silva Costa Gonçalves, José Narciso.
Augusto Mendes Leal. José Maria Pi­
res Alferes. Manuel Guerreiro Laqí­
nha, José Humbría Correia. Abílio dos
Santos Correia,' Francisco Marum
Costa. Vitor Rodrigues Gonçalves.
Joaquim Paulino Santana. Manuel Hi­
gino Baeta, JOSé Pereira de Sousa,

BOLeTIM

�a [¡!ft �O AJ�alve
(Continuação da L" página)

Texto seleccionado e atraente.
destacaremos a aliciante conferencía
feita no Porto. pela 'sr. Hermenegildo
Neves Franco. sob o título «Algarve
Jardim de 30 leguas» em que só
achámos a falta de referência. em re­

lação a Loulé. ao Monumento a

Duarte Pacheco e aos Miradouros
da Picota (indiscutivelmente um dos
panoramas mais belos do Algarve);
um soneto de D, Irene Calapez «Por­
to»; o «documentárío gráfico> com

uma magnifica fótografia daquele mo­
numento iluminado. etc, etc"

Contém aindá o referido relatório.
várias indicações relativas ao movi­
mento associativo. aos novos sócios
honorários e beneméritos. às mesas

directivas do Conselho Superior Re­
gional e das Comissões. enfim. apre­
ciação. apreço e preito de todos os

bons algarvio�,

Não use
um cartão de vi·
sita vulgar.

Use cartão em relêvo.

AMIZAD�. A expansão ·Casa de Saúde de Loulé
lusn 8r�� 'I�erill e_.._._._._o_._u_.__.

au il". tH a
JI L I

' Director Clínico - DR. ANTÓNIO fRADE

(Continuaçãoda1.apágina) Ue cu e DR. l1LVES VI\.LLIi.Dl1RES
(Continuação da L" págína) Doenças de narix, _ouvidos e garganta

Consultas no L° sábado e 3.0 de cada mê s

nosso modesto quin aenâ­
rio. Já anteriormente, es- a' minha familia do ataque
tabel ece ramos permuta éom ' 1 d R P

bl
ínsó ito o sr. . ..

'

AS seguintes pu icações: Cumpre-me também aqra-.
Revista «Alterosa ».' ma- decer-lhe as suas

-

pelavras
gnífico repositório da vida amigas -que lhe retribuo afec­
do B ras il , «O Progresso»" tuosamente, mas «amicus PIa­
orgão da R.ádio Montene- to. 'sedrnaqts amico Veritas».
gro ¡ (, O Àrquivo)>, que se O sr. R. P. não é um par­
publica em Maragogipe; tícular, e a Camara alinha nas
«O Jornal da Semana», de- suas ideias. como vamos ver.
fensor dos ínte resses de Fala o sr.'R. P. em compli­
Concórdia; «O Combate», cações que «geram ódios». A
de JaboticabaI. e «A Ga- complicação que há, neste mo­
zeta, de Paraopeba». mento corn umas pessoas 'á
.: Encantados com a gerrri- quem ve n d i terrenos para
leza destes nossos colegas construção. não é da minha
de além- mar, cuja leitura responsabilídade, cómo 'mal­
muito agradável e simpá- dosamente a Camara me pre­
rica nos é, estamos prontos tende imputar. perfilhando em
a corresponder a todas as sua carta de 4 de Março pas­
sugestões que 'nos propo sado aquela passagem doarti­
nham para maior âmbito e

go do sr. R. P .. Nesta data a

expansão deste honroso In - Camara escreveu-me uma car­

terc,âmbio.' ta donde extraio o seguinte:Desvanecedora ainda. « ••• existem aqui pessoas a

para nós. foi a transcrição quem V. Ex," vendeu terrenos
de uma 'poesia do, nosso co- para construção e que, se en-

laborador Jade Ramos sob contram inibidas de' o fazer»,
o titulo «Jornalismo» que Devem ser estas as pessoas JOGO em Olhão a cosrtar' pora,

ciar, Enquanto o algarvios tiveram

O nosso co leéa C b t
'

d 1/16 d T d P I pernas para acompanhar o ritmo mais
<S « om a e» on e se geraram os ódios a

os a aça e ortuqal,

publicou no seu número que se refere o sr, R. P .. Esta
Assistência reduzida, com' o

veloz das turmas da L" Divisão-e

4 439 h d d público dividido pelos encontros em
isto sucedeu em quase toda a La par-

o acampan a a e se- atitude da Camara não prova Faro e Portimão. aonde osclubes 10- te-os portuenses viram-se algo con­

gu in te nota da redacção: que a Camara apoia as opi- cais enfrentaram as equipas do Por- fundidos com o entusiasmo e o de-

G -

n '1 d ni
- d R P 7 E dí V talegrense e do Braga. também para

sembaraço do seu antaqonista, que
« raças a gen ti eza o aes o sr. . .. iZ'. na primeira meia hora de jogo podia

sr. Ismael FaustI'no Ma- Ex.a que o Município «pelo
a mesma taça. Os alentejanos perde- d 1 d
ram por 4-2 e osmínhotos.vencerarn os

ter marca o, pe o menos. um os dois

deíra, operoso viajan te co- artigo não tem responsabílí- barlaventinos por 3 _ 1. .após o pro-
ou três golos que, teve à sua mercê, De­

mereiaI, domiciliado na vi- dade»! Eu tenho. pois. que longamento regulamentar de 30 mi- saproveitadas essas possibilidades de

fi I d 90 tento e tendo sofrido dois no 1.0
sinha cidade de Ribeirão visar a Camara. Então opro-

nutos, visto no na os o resul-

P f h d d h f' tado registar um empate a uma bola, tempo. foi mais fácil ao vencedor dis-

reta, o erecemos oje à ce imento a min a amilia é Os portimonenses deram excelente ré- por, das operações no resto do prélio,
a preciação dos nossos lei- censurado e comparado com plica aos bracarenses e.. segundo re-

acabando assim por impor a sua me-

f d
lhor classe.

tores o magni ico poema o e outros proprietários e eu zamas crónicas. os alqanvies não me- O resultado mais certo e mais 16-
acima reproduzido e inspi - hel-de calar-me ? Eu posso

reciam perder. 1 f

d
No jogo de Olhão. o Porto apre-

qíco-s-se a ógica em utebol não fes-
ra O com perfeição na vida provar que o nosso procedí- sentou todas as suas conhecidas ve-

se um mito-seria o de 4-2. a favor

afanosa dos que se consa- menta foi modelar. Somos detas, a maioria delas com galões de dos tripeiros.

nram a o J·ornalismo. A acusados de não facilitar a internacional. e o Olhanense o grupo'
O grupo da vila cubista. sempre

<S 1 d que os seus médios se colocavam no

transcrição é feita, data v é: construção. Posso provar que
norma com que ísputou, a z.a Divi-

terreno próprio para, colaborar com

nia. das páginas do núme· os preços são normais e que' SãApesar de o desafio se: apresentar
o ataque-indiscutivelmenteo seu me­

ro comemorativo do 1." de os entraves têm provir do das desnivelado o choque entre as duas
lhor sector-deu mostras de excelen-

d f tes possibilidades atravez de esquemas,
Dezembro do ano findo, posições toma as pela Urba- armações foi agradáveL de presea-I:' rápidos e bem delineados pela linha

pelo vibrante orgão portu- nização, pela J. A. E. e pela _ atacante, Porém. a íntermediária, por
guês cA Voz de Loulé». ' Camara. questões táticas de segurança ou por

E f C d t D' V Ex a deve falta de fôlego. deixou o quinteto,
Ànradect·dos, pela Iíson-

m a e o expos o, sr. i-
• .' f

<s ,

o ensivo entregue á sua sortê de de-

geira referência, não pode-
rector. eu não o posso exone- samparado, por andar muito recuada,

mos deixar de nos sentir
rar das suas obríqações com'&. confiar a execução

na defesa. especialmente na 2.a'parte.

honrados com o interesse pirecEtor de «A Vodz dp. Lou�
d b lh sa�ss�m�d��n:aJos h�om:�:qu:� a ::�

manl'festa lO por ..... tes cole-
e». evoco as ísposições OS seus tra a os

o;¡..... d' 53
central do terreno ficou á vontade pa-

gas, pelas coisas de Portu-
o artigo .0 e seus paragra- ,

f "G ra o adversário operar quase a seu

I
fas da lei da Imprensa. quan- tipogra ¡cos' a rá- bel-prazer. Com espaço livre para rna.

ga • t' h b d fa! do a esta mm a carta que fica Louletana, se
no rar á vanta e. por ta de a ver-

consta de duas partes. Uma sário a incomodá-lo. conseguiu o mé-

é a resposta à local de V. Ex.a desejO a aliar à per-
dia argentino Parcel-urn jogador de
real classe no conjunto nortenho-

que acabo de dar e que é afi� feic,ão a economia. regalar a assistência com urna exibi-
naI um exordio à segunda ção notável pelo conteudo técilico de-

parte. a resposta ao artigo do monstrado, Só para o ver jogar valeu a,

R P d pena, A ele e a Del Duca outro ar-
sr. . . que entro de um

CO lTA C O gentino do Oihanense,
momento vou iniciar. Parcel. JOSé Maria e Carvalho. do
O problema da extensão Porto. e Del Duca. Tavares. Rangel

da vila de Loulé que o sr. R. e Toupeira. do Olhanense. salienta-

P. diz. contradizendo-se. des� Cola a frio para ram-se. Abade. o porteiro dos algar-
tacos de madeira vias. podia ter evitado. pelo menos,

de há muito alarmante. foi en� um dos cinco falares com que foi pre-
d b Para pavimentos dcara o com a a ertura. em sentea o,

1918, da Avenida Mealha e \ Arbitragem satisfatória., mas infrin-

I CAIIUL (Verde) gindo a lei da vantagem. com a ideia
com a resa ução em, 1926 da de querer segurar o aspecto discipli-
abertura das ruas transversais. ' nar do enwntro. que foi sempre cor-

Criou�se uma zona de cons� E recto,

trução da ordem dos 5 hec�
eares (a calculo) que foi cor� 1'1111 a ,� , " , A
respondendo às necessidades iti fi 611 '11 II

- DR. tU\NUEL Cl1BEÇl1DR.S
Doa�ços cirúrgicas e operações

.'Con8ult�8 no 1.0,. sábado e 3,° de cada mês

DR. l1NTÓNIO FRADE ,.

Doenças de cricnças e'Clínica Geral.
.Consuttas em ,todos os dia� úteis

DR. DANIEL CABEÇADAS - AñestesiologistQ
Admissiio d_e pariurientes, ,

"r'el e f o :n'e': 5!2 L. q-v L É

FUTEBOL 1> Eliminatória da
ta�a- de .Portugal

OIhanens'e,' l .. f, C. Porto, 5
Magnifica e'xfbição do argentino Porcel
num encontro, agradável e correcto

VENDE-SE
Propriedade de terra de

semear, no sítio da Pedro­
gasa, com árvores de várias
espécies e 53 alfarrobeiras.
Tratar com Manuel Je�

sus Bota-C9.mpina de Ci-­
ma-Loulé.

AS maiS lindas Rosas de portugal
AS maiS lamosas árvores de frUIO

\ �M

Se desejaArvores florestais
[Continua na 4.a página] Para pintura e

canservação d e
madeiras

Produtos da Fábrica

construcão de Jardins e Parques
Consulte o nosso catálogo que é enviado grátis

-Moreira da Silva & Filhos, limitada
Rua D. Manuel II. 55

comprar máquinas
industriais e agrí­
colas, visite o Stand
de José de Sousa
Pedro

Rua 5 ,de autubro, 29- LOULÉ

, Escreva as suas cartas

com o seu nome im­

presso em relêvo
É DISTINTO

é a ULTIMA MODA

Móra Féria
ALHOS VEDROS

Telefone 024007PORTO
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Bllt.. ,.. tm: relrato"
SilbuelaS dDmeUlempo

_.--.-.--._�.-._-.._----_._-_._' � Rei �B In�orra
ES'il'Â ,�,' sen ti r-se no nosso. concelhouma grande fal­

ta de bre ecs, para trabe lhos eg r ico le s,
'As �cigen8, d�8te f-e-n9m�no, e d�go Ienómeno,

pc rque Lo:a1é foi, sera.p re, um concelho onde ha,via
excesso, de mão dê, obra;, te!p;. vária.s_.explicações.

.
,

1De,.v,emp�� em pr imeieo h�.&&:r" p,rpc¡urá las no In­

tenso fhl)Co emigratório que se verifícau: nos últimos 7
,

anos. Trouxe-nos, esse movimento.muito dinheiro, mui­
to pode.r de compra, muita melhoria de nível de vida.

Mas, por um lado, a falta desses emigrantes repre
sentou, ao 'lado da falta de braços, p,ro'priamente dita,
O agravamerlto desse problema. porqué.muitos homens
aa.. família desses trabalhadores, se converteram em

pr�prietários e deixaram de. produzir trabalho utilizá-
vel por outros.

.

Por outro. lado. a atracção da Venezuela, cla Aus·
trália e, recentemente, do Canadá, começou por subtrair
um soma.tório de braços, na flor da idade, que, teve a

mais alta repercussão na vida agrícola do concelho.
E, a fixação de muitas £a.m.ílias, nesses países, pro­

duziu, como não podia deixar de ser, u.:rn.a) ra1'efacção
profunda, no sistema domi-

. '

/

, .

nante da exploração das

teB:� se têm.esforçado 08,
li g r tl'H�cimento

l.vradores�e cada vez esta Maria Antoñieta Roche­
palavra lile afasta mais do ta Coelho restabelecida da
seu étim.o-por suprir ;�ta operação �.que�foi subme­falta à eu!ta. do eci{.ulpa-· ti�.ª, n,Q, C�!!a de Saúae! de
��nto Illecantc,? e o con�e Loulé. vem, por este meio,
IhQ possue hOle, o .01-$.1P.1;, hem ccmo sua-mãe Maria
número de tractores, �r�u. da. Glória Roch.eta.. mani ..
mas debulhadoras, varres festa-ç piuhlicamente o sell
descaroladores e-urna uten reconhecimento aos dístin
.ilh.age� agricola que au- tos cirurgiões Ex.m e Srs.
menta mcessantemente. Drs. Manuel Cabeçadas,

• Po� outro l�do,. a valo- António Ftade e Angelo
rræaçao d� co�ttea: e da al- Delgado, pelo zelo e com.

farrO�l'a,lnfl�lndo tambem petência -com que a opera­
no nível de vida das popo- ram e a dedicação e cari.
la�ões rur�i,s agrav?u o fe- nho'que empregaram para
nomeno, la referIdo,. da minorar os' seu� sofrimen-
transferência de dasses.au·' ,

d d
tos.

m.entan o o número os Deseja também' agrade-
(Continuação na 5.a página) cer ao pessoal ,de enferma­

gem da Casa de Saúde os

S· S
muitos cuidados que tive-

IM·D,.RE' S'� '0, .

ra.01 e a todas as pessoas

[' que a visitaram � se inte-
,�

.

-.:essaram pela sua saúde
EeON OM I e O S' torna extensivos os seus

R A P.I D O S agradeçi�entos;
PERfEITOS

.

Cartões em modornos, formatos, TII'IPUII':-IITIpos em estilos modernos,
11, Um e8tabelecimento de Fa�
,..xe�utam-8e n4l

Z indas na Rua 5 de Outu-

GRlFICA- LOULETAMA bfO. 48 - 52.

<
.

Teh¡it�One 216 Quem pretender dirija-se a
.

\ L O U L É esta Redacção.

Vende-se uma casa em

Olhão, com chave na mão,
na Rua Almirante Cândi·
do dos Reis, n.0871-79..81
e 83, com armazens e VI
e 2 � andar para habilita­
ção (onde presentemente
funciona o «Royal Dan­
cing»).
Quem pretender diri­

ja-se- a Francisco Dioni..
------_.....__... .... sio Correia- Loulé.

:: Nem. todos os' amigos sa�, bons...
Se V. Ex.a deseja um amigo certo, compre

um bom relógio na Ourivesaria

. �«9inlftz,& l'<<<mOJ, j!.".
I¡ Agentes exclusivos dos afamados relógios:

Omega; Tissol, Hertig, Olma e !.ureos
.

.

.Rua 5 de Outubro

Telefone 60' L O U L É I

,

Os mais precios.os e apreciados objectos para
. brindes, aos melhores preços do mercado, en­

contra V. Ex.- no estabelecimento de
�

'�'Laginha &, Ramos,

Recebido de cotizações (Abril a Dezembro) " .

IA adiantado o verão de 193), Idem de subsídio do Instítuto de Assistência à Familia
encontrava -rne eu acidental- » do Governo Civil do Distrito de Faro . . .

mente na prata de Monte Gordo, da Comissão Municipal de. Assistência. • .

num começo de tarde límpida e da Comissão Concelhia do Socorro de Inverno
perfumada pelas iodadas brisas Donativos de Particulares

'

salinas, que, na verdade, são o Produto de Festas .

melhor atractivo daquela encan-
Total da. Receita _ Esc.tadora estância balnear do Sota-

vento algarvio, enquanto não apa- DESPESA
rece o decantado hotel, e o resto, Custo de 5.253 kgs. de pão tipo corrente '. ?claro ! . 16.8,:.6$50

» de 834,. de arroz. . . 4 422$80Depois de tomar o banho reíres- 'de 2.094 » de massas alimentícias 12' 567$00cante, e como [á eram horas do .

,. de 560 litros de grão de bico 2 754$00almoço. dirigi-me ao terraço do
.

r de 510 de feijão • 2 '963d1-00casino, a fim de cumprir o sagra- de 385 de azeite .

. �

do ritual de fornecer o necessário .,; de 41 de toucinho
4.621 $00

combustivel ao metabolismo so- ue 1.034 arrobo de lenha • 3 í��$gomátíco, isto é: honrar os delicio- d 9 d bã ff 1 a
• $ O

e ex. e sa ao o . . • . 1 547$00sos acepipes do -rnattre- Wisse- Bacalhau, hortaliças econdrmentos. 2' 808$10man, pois cin illo tempore. ainda Dínheíro para tabaco e petroleo. • . -, • 1 520$00eu comia. . . Aves e 6,5 kgs. de bolos (Natal dos Assistidos) 200$40Nesse memento, chegava ali, Impressos, livros e carimbo. . • . . . 175$00também,
.

a tomar assento numa Obras na 'cosínha, alguidares e plásticos . 372$30
mesa ao lado da minha, um cava- Cozsnheíro. ' . . . • . .

. . . 1 900$00Iheiro alto, ainda novo e bem Cobrador. 2 957$00apresentado, com tipo de estran-
Total da Despeza-Esc. • 60.d49$70geiro.

Atentando melhor no sujeito, no- Saldo para o ano seguinte 1.827$10
teí-lhe as, duas particularidades 61.876$80
que o distinguiam dos outros co- Fmensais e o faziam tornar-se re- �ram receb!da� de várias pessoas da localidade, do país e do es-

parado, entre tanta gente que all tra�gelro imp�rt�l1clas em nymerarlO. que inclu�n�os na rubríca .00-
se encontrava: a barba castanha, na!lvos de Particulares- .acrma refenda, e de vanas pessoas da terra
talhada -à Guise>, e um corus-

e ímportantes ofer!as de legumes, cereals, azeite, figo� sec?s e

cante monóculo, entalado na ór-' tor�ados, frutas �a epoca, toucinho, fatos, c,alçado, roupas .mtenores,
bita. A propósito de qualquer In-' te�ldos, etc., cujo montante se pode avahar em 2 a:3 rníl escudos ..
cidente de ocasião.. entabulámos Nao publtcamos us nomes, quer �e u!.1s quer de outros do� generosos
conversa em francês, que ele fa- ofertantes, por expressa deterrmnaçâo dos mesmos, cup vontade
lava a primor, e no momento em sempre .e em qualquer caso acataremos.

.

que o meu Interlocutor declinou a
A doc.ume�taçao destas c.oHtas, conv�nlentement� arrumada e em '

sua identidade, retribuindo a mi- ord�m� fo! enviada, c�mo esta determinado, à Comissão Munícípal de
nha auto-apresentação, vim a sa- Asslstenc.la, para devl�a conferência e aprovaçao,

.

ber a quem tinha a honra. Na- . Consl.g.namos aq�� �s no.sso.s melhores agradecímentos pelo va­

tia menos que Bórís de Skossíreíí, lioso auxilio e entusiásticos .lOcltamentos que recebemos de mUita.s
príncipe da Casa de Orange e. . pessoas. d.e�ta vtla e_ de outras, fora dela resídiudo, e das entí­
Rei de Andorra, em carne e osso! dades oñcíaís, merce c!_Q que podernos Iazero .pouco·que conseguímos.
.. Temos a consolação de verificar que ja e, todavia alguma coisaFeliz de mim? que" estava .na merecedora de' apreço, não por nós, que pOllCO Oll q�áse nada fize­

presença duma ál.�ura dev�ras 111- mos·, mas pela população desta labQriosa.terra que vê com jnstificadote!essa!1te, e po la troca.r Impres- orgulho ter desaparecido das suas ruas e praças uma .mancha que a
so.es dIrectas! _ pa.ra ennq uecer a todos contristava e constrangia.mmha expe�lencl� .humana, com Continuaremos, para que o que já é hoje urna esperança radiosauma �ads mdUltas vdlh£?aSUdasfuAgaz seja 'no futuro uma realidade tangível: Ninguem desejar que se volténotone a e �m� e I_n . . ..• ,' ao passado. �

em que .os nulhoes nao bastam Ja IIIpara satisfazer o aparato dum no-

vo-riquismo <snob., e é necessá- Falaremos num próximo comunicado da construção do Refeitório'
rio o prestígio da. velha nobiliar- . e d�s �smolas dadas publicamente às portas das igrejas ·que muito
quia de sangue para introduzir' preJudicam o nosso trabalho e destroem tudo o que de bom se está
um pouco de requinte aristocráti- fazendo.
c'o na chateza prosáica do cifrão
materialista do Novo Mundo.

Enquanto conversava, deliciado
pelo talento palestrador da alteza
decaída, fui remomerando o que
tinha lido recentemente, na im­
prensa da capital, a respeito dos
avatares sofridos por este homem
com tipo de »gentleman», ao pre­
tender ocupar o trono a que se

julgava com direito. E ao mesmo

tempo, lembrei também a série de
artigos do ilustre amigp Dr. Fer­
nandes Lopes, em que nos des­
crevia. em cópia de pormenores e

com benévola ironia, a «Tragico­
média Andorrana», no extinto se-

,
manário, .0 Diabo •. Firmei a im­

� pressão de que não era um aven­
tureiro vulgar; este fidalgo nascido
em brasonado berço, antigo aluno
de Saint-Cyr, instruido e bastante
viajado.

(Conclui no próximo número)
-----------,

A!ID[iltão �e AJJi¡lêo[ia à · Men�i[ioa�e ..
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Contas da gerência de 195ft
RECEn-A

37.122$00
15.999$80
2.000$00
2.250$00
1.200$00
1.177$00
2.128$00

61.876$80

A Comissão

cWlmICINL H����z�t����i�!?'
S a n to s, já completamente

MercadoPúblico de Quarteira restabelecIda da melindrosa
intervenção cirúrgica a que
se submeteu na Casa de Saú'
de de Loulé, pedindo des­
culpa de com este público
agradecimento ferir. a mo­

Calcetamento de outra p\aoa déstia dos distintos clínicos
da Avenida Costa Mealha Srs. Drs. Manuel Cabeçadas,

Daniel Cabeçadas, António
Prevê·se. 'para breve, o calceta- frade e Angelo Delgado'vemmento da 3.a placa da Avenida José públi t t t hda Costa Mealha. desta Vila.

- camen e
.

es emun ar-
-lhes a sua gratidão pela ma­

Material para o serviço neira proficiente e carinho-
de Incêndios sa como a trataram .

Torna também extensivo
o seu agradecimento ao pes­
soal de enfermagem da Ca­
sa' de Saúde pelo desvelo de

Visita do Presidente da Repú- que a rodearam e bem assim
blica do Brasil. a Portugal a todas as pessoas que a vi-

sitaram e· manifestaram in·
teresse pela sua saúde se
confessa imensamente grab •

A Cãmara Municipal deliberou que'
se procedesse. quanto antes, aos tra­
balhos de adaptação a Mercado Pú­
blico de Quarteira do edificio do an­

tigo Pôsto da .Guarda FIscal.

Pela Câmara Municipal foi adqui­
rida uma sirene para a nova auto­
-ambulãncia da Corporação dos Bom­
beiros Municipais desta Vila.

Em resposta ao telegrama de boas­
-vindas enviado pela Câmara Munici­
pal a Sua Excelência o Presidente da
República do Brasil, Senhor Doutor
João Café Filho, foi recebido um ca­

tivante telegrama do ilustre visitante.
em que agradece sinceramente a men�

sagem de felicitações. fIIIP4114-'11
Alargamento da entrada
das fossus

-<'

Vão iniciar-se os trabalhos de alar­
gamento_da entrada das fossas na es­

tação dtputadora da rede de esgotos
dta� Vtta.

Um estabelecimento de
Fazendas na Rua 5 de
Outubro.

.

Quem pretender ditija­
-Ie a esta Reda c�ão.

;



"

4 f\ VOZ DE LOULÉ

creia que o faço para não deí­
xar de responder à sua solicí­

e que ainda hoje não foi com-
tação, para que a vila conti­

pletada. E melhorou-se a Plan-
nue sem eu a perturbar ou

ta, o que é evidente. entravar. Em 1948 escrevi ao
O deslocamento do centro

sr. Raul Rafael Pinto, o se­
da Vila para o Largo Gago guinte:« ... o meu preço [de
Coutinho é que fez destacar 60$00] não faz caso de inci­
a grande clareira dos prédios rações de pessoas amigas pa­
rústicos da familia Mendonça ra o elevar bastante mais e

(Horta � Nova) numa área de despreza até o conselho de
cerca 75.000 m2. outras que me dizem que não
A Av. General Carmona venda».

adquirida em 1935 e assente Conhecedor disto, como po­
quase totalmente em duas va- de o 'sr. R. P. acusar-me de
riantes de estrada obedeceu falta de compreensão 7 !' Uma
de principio a necessidades de outra faceta do meu procedi­
comunicação, pois fui eu em

menta, mostro-a com as infor-
1938 quem propoz a ced/encia mações que eu deí ao sr, Tia­
do terreno para os arruamen-

go Marques, avalíádor dístri­
tos. tal, em virtude das quais as
Lamenta o articulista que il avaliações passaram a ser de

Camara não tivesse comprado 44$00; 40$00 e 51$00. Isto Carpetes, Tapetes e Paseadelí-ae de todas as qualidades e dás'melhores marcas.
'�.

a Horta - Nova. Os termos
passou-se antes do processo Colocam se mobillas em qualqusf ponto do Pills, em fprgoReta da próprIa oasa.«infelizmente' não se 'concluiu da expropríaçâo, e deve ser '

.

,

.

I

(a compra) pensando ... » dão d .. E .

lid fum caso raro e crvismo. s- Execução perfeita de todes os traboalhos de marc,eneiro, po I or e esto ador
a entender que a Camara não I d d. tes exempos o meu proce í- ......__ masia ... -111111!11-------------..quis ir para a expropriação. merito provam uma compreen1'.

.

As minhas informações dizem- d d d d D "Ih t
-

��: ���e�:;:�j:��:oe af;�� :E������::��d��z�:;o:�an� Un lI�n e '. [On�alri[aO
facto, vedou-lhe o caminho te! E 'foi com o mesmo .espi-: e ln A L' T Eda expropríação. rito de compreensão que eu

Quanto
.

ao parcelamento encarei a e x p r op r i a ç ã o (Continuação da 1." página)
em lotes e «tudo tende e os de '7100 m2 para o Monu-

so», mas podemos afoita­
planos de urbanísação já es- mento e para o Parque. Pedi mente garantir que a sua
tudados desmonstram que a 200 contos o que vem à dar

musa genial foi mais uma
área cuja urbanisação a im-

men?s �e 30$00 P?r m2�" As" das grandes cria ções da sua
põe é esta a norte da Aveni- avaliações, como Vimos, foram quezída e cantada aldeia.da Mealha», a Planta que me de 44$00 e 40$00, em terre- _.
foi fornecida em 1938 desmen- nos visinhos e peor situados.
te esta asserção. Só 3 anos E foi com uma absoluta in­
depois, em 194!, é que se compreensão, da' minha posí­
completou a Planta de Llrba- ção que a Camara consíderou
nízação da Horta" Nova. os terrenos de sequeiro e por

Isto síqnífíca
'

que a Camara favor de regadio quando uma

não viu as necessidades de escritura e uma Planta de Ur­
terrenos para construção com

'

banisação os defíniram como

a amplitude que o articulista de construção. E' foi também
pretende estabelecer. por eu não me cter sugeitado
Falta-nos mostrar como a aos seus preços que a Cama­

familia Mendonça tev� «uma ra passou a, votar-�e uma

clara e compreensiva vista dos má-vontade que chega a des­
problemas louletanos» com al- prezar as regras da delícade­
guns exemplos porque o espa- za. .�.

ço escasseia. Não revela o artigo do' si.
Os termos de 1933 reve-' R. P. esta má-vontade? Não se

Iam por parte da minha famí-· manifestá ela na carta da Ca­
.lía a total compreensão do mara de 4 de Março 7' Outra
«laísser faíre,» não se chegando prova está na expropríação
porem ao «laísser passer»! Não do caminho do Pombal, de
insistimos com a Camara na que farei .questão. E temos,
construção dos muros a que também, com a complicação
se obrigou. O termo de 1938 que há com o Alferes Caeta­
fui eu quem o provocou e no e com o alargamento da
aceitei os arruamentos só em Rua de N. S. de Fátima, uma
parte da minha propriedade. obstrução á construção e às
Em 1940 a Camara mareou o vendas dos meus terrenos. A
preço de 25$00 para o terre- que disputas se refere o sr. R.
no dos C.T.T .. Este preço foi PJ A's que eu tenho com a

o que eu fiz depois em 1942 J. A. E. e com a Camara 7 Pa­
para o talhão que vendi ao sr, dem derivar de mim que sou
Gíberto de Freitas na Aveni- o' prejudicado 7 Ainda uma pa­
da, o qual depois o vendeu, lavra sobre os preços. Corne­
creio que a 30$00. Em 1941 çaram por 18$00 e hoje an­

consenti, sem escritura na dam (pedi) por 80$00. Poís
substituição dum troço da va- este preço foi aceite e o ne-'
riante da E. N. 110 - 2." por gócio não se fez por causa do
uma rua no prolongamento da pretendido alargamento da
rua de N. S. de Fátima, o Rua de N. S. de, Fátima.
que deu origem a uma ques- Ex.mo Senhor Director, co­

tão com J. A. E.. No mesmo mo me parece que já excedi
ano aceitei o preço de 20$00 o espaço, -que pensava usar,

para o Centro de Saúde .por do seu jornal, fico-me por
eu ser formado em Medicina aqui, o que lamento porque
(escrevi-o à Camara) e ter si- tinha muito mais que dizer.
do condiscipulo do futuro Di- Deus guarde a V. Ex.", Se-
rector, o Dr. Bernardo Lopes. nhor Director.
Em 1944 fiz a V. Ex.a, sr. Di'"
rector. O preço de ,10$00 e

acrescentava � �e aillda assim

A eHPansão de Loulé
tuU,,,,,,,,,,, .. ,\lulll1lh,,,,,,,,,,,ul1llnulh,,,,,,,,,,,,,UuUllil',,,,,,,,,,",II"l*"II""",,,,,,,,Uullull,,,,,,,,,,,,,l1li,Ulllh,,,,,,,,,,,,,UuU,,Il,,,""",,,,,nMI,,lh�,,,,,,,,,,,,nllll,lfl,,,,,,,,,,,,,III,:It,,II,,,,,,,,,.,,,,U,,1

(Continuação da 2.a página)

Lisboa. 6 de Maio de 1955.

Jose Louro

ILl
. em todos os estilos. des melhores

"ladeiras ,e com o mais plnfeito
acabamento, encont':a V. Ex.a

em exposição permanente na

OBllADORA ' DE VIUVA MATIAS'
1l111111111lilllílllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 'I"'el." :fo:ne ::210'- L C> '1.J L. !lo. '11II1I1I1I1I11I11I1I11il1I1I1I1IOIllIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIII

lindos mOdelOS de canda8iros em melai e rÚSliCOS (DIrimas nOU¡pades)
o maior snrnên ae uuaõres em pintura 8 Oleo e tmttacões
Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e, QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e 'outros modelo;.

Assim, ali. ao pé do ru­

morejar dos se lsueiros, do
cantar cris.talino 'das águas
da's fontes que ele tanta

vez evocou, ergueram-lhe
os seus naturais um obe­
lisco que marca rá para os

vindouros de Alte a pre­

sença entre eles de um dos
seus mais notáveis valores.

A festa foi, como costu

mam ser as festas de Alte.
d í

g n e , eloquente. exube­
rante de bairrismo e ei­
vidade, verdadeirame n te,
perdõe-se-nos o galicismo.
«Au point». Houve díscur
sos evocativos proferidos
por José Vieira, a alma
condutora de toda aquela
briosa loca lidade, cheia de
pundonor e galhardia. do
po eta Marques da Silva,
do sempre eterno poeta e

humsnists , Dr. Joaquim
Magalhães. e do. sr, José
da Costa Guerreiro, Presi
dente do Municipio Ioule-
tan o.

Nada. faltou, nem digni­
dade. nem grandeza. nem
sequer ao menc s v- uma

profunda'lãÚima de sau­

dade, 'ao espírito de todos
que conheceram o Poeta.

Os .con vidados foram re"

cebidos num a�radável re­
canto junto à Fonte Gran
de. onde as primeiras se

nhoras de Alte empresta­
ram à festa. com o encanto

da sua presença e da sua

honrosa, cativante e gene,
rosa gentileza. aquelas gra­
ças tão distintas e alician­
te" que se chamam: Dist:ill�
ção e Nohre:ta J

. ,', �. q.>.

VENDE-SE
Duas courelas de terra

de semear. com árvores, no
sitio da Piedade (junto ao

ribeiro do Charro).
Informa: Maria da Con­

ceição Pinto-Praça da Re­
.públíca, 80 - Loulé.

cA Voz de Loulév=Loulê
N.o'60-16-51'955

Comarca de lnulé

OLARIA
Com cese de hebíte­

ção arrende - se. Tratar
com Pinto & Peretre=­
Loulé.

VENDE -SE
A farmácia Santos.
Praça Dr. Oliveira' Sa­

lazar � Loulé.

SeC,retaria Jndiehll

.&N�UNCIO'
(e publicação)

Pela Segunda Secção .. de
Processos da Secretaria J u­
dicial desta comarca, e nos
autos de Processo de Que.­
nola flue o Digno Agente do
Ministério Público. m o y e,

contra o réu Manuel. das
Dores .Guerrelro conheci­
do por «Manuel do Alto),
casado, de 44 anosde idade,
trabalhador. filho de paiin­
côgnito e de Rita das Dores,
natural do sitio do Vale-da
Rosa, freguesia, de São Se
bastião, desta comarca, ac­

tualmente ausente em parte
incerta e cujo último domi­
cilio conhecido foi no refe-.
rido sítio do' Vale da Rosa',
prouunciadodeñnitivamente
por despacho de 21 de Ou-.
tubro de 1954 como autor'
do crime de violação pt:e ..

visto e punive I pelo a'ftlg'õ
393.0 do Código Penal. cor­
rem éditos de trinta dias
a contar da segunda e últi­
ma publica ção deste anúncio,
notificando o dito réu, p-ra,
num prezo hão excedente a
dois meses, findo que se�',
ja o dos éditos; se apresen'
tar em [uizo, Fob pens del
não o fazendo. se guir o pro-.
cesso à sua revelia, podeudo
o mesmo ser preso' por qual"
quer pessoa do povo e o d�r.
verá, ser por qualquer r ñcial
de justiça ou agente da' au­
toridade, para ser entregue.
em Juizo.

.

Loulé, 25 de Abril de t 955'. '

Cf\Shl
Vende-se umacasacom

chave na mão, acabada
de construir, com jardim
à frente" () divisões, luz,
quarto de banho e horta
com água tirada a mo­
tor e ainda 4 comparti­
mentos separados. para
ar-recadação. Junto à es­

trada de S. Braz, próximo
da Rotunda da-Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Loulé.

mn�in�a ��nto nnlão
e

. Eduardino
AS melhoreS dO' rarS
Vende por gresso e a

retalho o depositário no

Algarve
M. Brito da Mana
Tel.fone 18 '

.. Loulé

O Chefe da 2.· Secção
António Ilídio A ssis da Vdga
Verifiquei a exactidão ':
O Juiz de Direito 2.0 sub s tl tuto

Maurício Sera/im Mantcitl!
Confie as suas enco-.

mendas à Gráfica loy·
letana-Teiefone ,216-':'"
Loulé.

' .



f\ VOZ DE LOULÉ
------------------------------------------------��--------�---=--{�--�------------------------------�----------�-

Por Iniciativa dos habitantes dos Casamentos

) Corcítos e do Cerro da Corte e com
Nopassado mês de Abril, realizaram-(Continuação da 3." página, d C- M" Ia colaboração a amara urncipa -se na Igreja de S,. Lourenço desta,

-que passaram a trabalhar de Loulé começaram em Abril os tra- freguesia, os seguintes casamentos:
" balhos para abertura dum ramal que

, Sr, Manuel Clemente Fernandes,
no que é seu, em p re jurzo d d B d�� liga_rá com a estra a o arranco o filho do sr. JOSé da Conceição Fer-
dos que trabalhavaln para Velho, e a séde da freguesía. nandes, e da sr." D. Matilde Clemen­
'Outros.. .

Por este motivo há grande reqosi- te. de Vila Real de Santo António,
A condução destes valo- jo naqueles sitios, cujas populações com a sr." D. Inácia Luís Bento, fi-.

d t: veern- assim terminado o .isolarnento a lha do sr. Manuel 'Guerreiro Bento e....es pa ra os centro. é.. e _:¡;a-, de comuní
- b"._

que a falta e comumcaçoes os su -

da .. sr." D. Maria Antónia, das Areias
bdcação, preparação e con- metia e 'dao por bem_empr.egados os de Almancíl,
·sumo, tomou ig.ualmente denodados esforços .díspendidos para _ Fernando Simões de Brito,· fi- .

um notável incremento e,' a realização -deste melhoramento, lhodo sr. JOSé Francisco de Brito'
d d. -A rua da Igreja Paroquial àEr- (Alfaiate) e da sr." D. Margarida Si-

para essa activi fi e, c?n- mida da N. S. do Pé da Cruz., em mões de Brito, de Almancil, com a
-fluiram Ígualmp.ute,mUltOS Querença, está quase íntransítável.. sr." D. Maria Irene Jesus da Conceí­
bre ços .que antes se emp re- pelo que o Povo desta freguesia es-

ção, filha dosr. [oaquírn JOSé e da
-davam no amanho da terra. pera que a respective [unta-e a es- sr," D. Deolinda de [esus, de S. João,'Õ

d mara Munieipal se ínteressem pelo seu da Venda.Mas. esse movim.ento E' Iharranjo imediato. urn- me oramen- ...:.- Jaime Ventura Mendonça, filho·emiglatório. eoiheram to- to indispensável, a que todo o Povo do sr. António Mendonça e da sr."
dos, os lucros que a sua de Querença daría.a sua entusiástica D. Ermelinda Ventura, com a sr." D.

iDlaginação ambiciosa an- contribuição.. .

.Marra Celeste Coelho Luzia, filha do'
+-Cheqou da Argentina, onde resí-

sr. Francisco da Cruz Luzia e da sr."tevisionava? 'd de há 33.anos,e encontra-se.� passar' D. María da Piedade, Almancil.
.' Não, 'e aí é' que res I e

algu�s,meses em casa da familia, o sr.. _, JOSé Nunes Aleixo, filho do sr.

l>ar�e do drsma de que Fer AntOniO dos Santos Silvestre, sua es- Francinco Carrusca Aleixo e da sr."
;reira de Castro nos desere- posa a sr." D. Manana Guerreiro ,e D. Custódia de Jesus Nunes, com a

. ,.seus filhos, David 'e Suzana Guerreí- sr." D. DÍlar Anselmo das Pedras e
ve.nas páginas emoc'ionen-

E
ro dos Santos.

.
.'

.

sr. a D. Maria da Conceição Anselmo,te� do seu livro ,migrantes. _Faleceu no Hospital' deLoulé, de Almanci!.
.

Muitos, para. quem o fa- em 30 de Abril, o sr. Manuel Coelho, .

_ Também vieram casar na Igreja
ctor «sorte» -foi in.glório e do sitio do Arneíro. O -extinto, que de S. Lourenço, o sr. JOSé Luís Ma-

na-o lhes· p roporcionou- as gosava- de muita simpatia n"esta fre- deíra, filho do sr. JOSé Luís e da sr."
questa era casado com a sr. D. Isa- D. Maria Rita-Madeira, de Faro com

faciHdaQ_es proveitosas de bel Rosa e pai dos srs. Manuel, JOSé, a sr." D. Isabel da Graça Rosa, filha
um fácil amealhamento ou Eduardo e Marcelino da Costa Coe- do sr. Alexandre Rosa e da sr," D.
de uma situação estável,lho.

'

MariaJoséPedro,dositio do Pata-

.nu.e, os amparasse, levam A' fa,milia .enlutada apresentamos cão. Foi um dos casamentos que têm
� os nossos sentidos .pesames. vindo a esta Igreja, cornmaior nume-.aH, vida negra e desarrima- A. C.

ro de automóveis.
da. não reg ressando ao seu

. *

distante lar, por falta de Encontra-se à cobrança o 1.0 se-

fundos, ou por falta de eo-, mestre de «A Voz de Loulé»' pelo
f que agradecemos aos srs. assinantes o

;ragem para con esse r um
favor de efectuarern o respectivo pa-

fracasso que as circunstân- gamento ao sr. Armando Contreiras

cías lhe
í

mpuae ram. Guerreiro, encarregado deste serviço

Esses; cons tituem lá, uma nesta freguesia, ou' na nossa Redac­

população flutuante que ção,

bons serviços prestariam à ---------�---

ag�ieultura do seu conce- CASAL A,GRICOLAlho, onde se sente tanto a

sua falta.

em

Il!'

"LI�'�=-�iiJ�ij]

retrato
·L

Reporter X

Trespasse
Por motivo de retirada

para o estrangeiro. tres­
passa-se um estabeleci­
mento de comidas e be­
bt�as na Praça Dr. Olí­
veira Salazar - Loulé.
Tratar com o proprie­

tário" David Bota Bar­
reiros.

Se usar
cartões de visita em

alto relevo, dará re­

levo o seu nome

Ecos de

QUERENÇA

fam lia' const tuida por 7

pessoas aptas a tr balhar no
campo, oferece se para cul­
tivar terra a meias. e para se

encarregar da, apanha de
frutos.
Escrever para Manuel Ca­

vaco, sitio do Mdhão - Salir

VEN O,E -SE
Terreno junto à Estra­

da de S. Braz (Campina
de C i m a) óptimo para
construções com amplos
quintais e regadio.

, Tratar com M. brito da

M, na, tele fone 18, Loulé.

Iran�Jorte� �e [ar�a lODletaRa, Ua.
Transpor tes de pequena e grande tonelagem

para todo o País

Sede em Loulé

Largo Tenente Cabeçadas
Telefones 50 e 17 ,

Sucursal em lisboa

Rua Nova do Desterro, 35

Tel. 44245 (provisório)

Todos os assuntos relacionados com esta

firma devem ser tratados

com Pires ou Sousa

·,,. � I ..

Ecos de

AlMANCIL

Sociedade. RecrEtativa
Almancilense

Nesta Socíedade, realizou-se no

1.0 de Maio,.uma festa em favor de
um doente que se encontra quase ce­

go, do sitio das Escanxínas, que ren­

deu a importância de 2.167$60, li-

quída. '

.

Tambem houve desafio de Futebol
entre o grupo do Sport Lisboa e

Olhão, com o Almancilense.
.

Resultado: Almancil I, Olhão O.

C.

AlbertinoE Bota

Manuel F. Coste
Madeiras - Ferragens - Drogas
Tintas - Vidros - Ferro e Cimento

Rua da Nos'sa Senhora da Piedade, 2 e It
-

,

u L É

BOLOS para
CASAMENTOS
ANIVERSARIOS
LEMBRANÇAS
REGIONAIS

Único fobrlccnte especialisado
em lOU l É

Joaquim Costa Fernandes

eESAR
RELOJOEIRO

conserta o seu relógio com

PERFEiÇÃO
E RAPIDEZ

AvenIda José da Costa Mealha, iD
L O U L É

Precisa-se para moinho
com ácua todo o ano.

Dirigir à Quinta do Po­
mar-Salir.

oL

5

.

•

.J

Cartões de visita
Simples, de fantasia ou de

luto, não encomende sem

ver o grande e moderno
sortido da

Gráfica Louletana

,
.

Jos:é J. figufi[ed� Mascarenhas
Clínica" médica - ,

Con,su.ltas <ias 1.6 às 20 horas

Avenida José da Costa Mealha, 2 - 1.0

TELEFONE 1 O 1

LO l1LÉ

SEGUROS
P�ra qualquer modalidade
existente em P O R tUGAL

Esnlareeimanlee mediatoa
CONSULTE:

Maria Madeira C,avaco ·Pereira
Avenida Marçal Pacheco, 31-1.°

L ÉoL u
--....�------------------------�----- ....

IUaiatariu PlnIUUlfi�
L O U L É-Telefone 2t,;S F A RO-Telefone 719

Joaquim Rodrigues Pintassilgo, parti­
cipa aos seus Prezados Clientes e ao Ex.e=

Público que acaba de rechear o seu novo

estabelecimento da Rua 5 de Outubro, 62·

-64, desta víla, com uma colecção dos mais·

modernos padrões e das melhores qualida­
des, de tecidos para homens, agradecendo
uma visita a fim de apreciar a referida

colecção,

VISITE a

Alfaiataria PINTASSILGO



Banco Ilocional I n t e r e s s e s
Ultramarino d e L OULÉ

RECEBEMOS deste impor­
. tante estabelecimento 'de
crédito o «Relatório. Balanço
e Contas do ano de 1954»
e por ele se verifica que o

mesmo - Banco Emissor das
Provín cias Llltramarínas, à

excepção de Angola - t e m

atingido uma projecção notá­
vel entre a Banca Portuguesa.
conseguindo distribuir um dí-"
videndo de 10 % aos seus

accionistas.

O movimento do referido
Banco. em depósitos. atingiu
a cifra de 2.829.626.660$59. a
reserva da circulação Iíducíá­
ria passou de 1.815.475.672$75
para 2.049.955.823$88 e os

lucros ilíquidos foram de esc.

259.817.695$27. ou sejam os

mais elevados dos últimos
anos. o que exprime a situação
progressiva e florescente da
sua actividade.

[�rI81 �a �Uinl�na
Espectaculo.
Filmes a exibir no Cine Teatro

.

Louletano;
Dia 19-0 Grande Hotel e Espa­

padas Cruzadas.

'Dia 21 e 22-0 Princípe Valente
-Cinemascópio.

'.

Dia 23-Almas em fogo e Drama
!lO Polo Norte.
,Dia 26-Sabrina-,

·

Dia 29-Brincadeiras' proibidas e

Basta o dinheiro.
"'Dia 30-0 segredo dos I�cas.

. Farmácias de serviço
;'f . -: " .

;Durante a próxima quinzena, estão
dé serviço permanente;

pias 16-21-26.-Farmácia-Sa¡;¡tos
,» 17-21-27- Confiança
\) 18-23-28- Pinheiro

"» 19-24-29- Pinto

» 20-25-30- Madeira

(Continuação da 1.· página)

discutível vantagem para
aqueles propósitos.
As colunas do nosso mo·

desto quinzenário estão
inteiramente ao dispor do
sr. Dr. Sousa Pontes e, se
muito apreciamos a sua

vasta obra de propaganda
e intensificação da defeza
dos interesses de Quartei..
ra, muito mais apredaria­
mos que, com a sua invul­
sar proficiência e cultura.
quizesse tomar a iniciativa
de os defender com o bri­
lho que a sua facilidade de
redacção e conhecimento
do meio, lhe pode propor­
cionar.
Ficamos portanto asuar­

dando.

Novo_ colaborador
COM ° artigo "Rei de Andorra­

que inserimos no presente nú­
mero, inicia a sua colaboração neste

jornal o nosso prezado amigo e com­

provinciano sr. Fernando Morais Ro­
drigues, professor de linguas em Vila
Real de Santo Antónío e que aos

jornais «Notícias do Algarve» e «Diá­
rio Popular" prestá assiduamente o

brilho da sua colaboração.
Agradecemos a Morais Rodrigues

.

a honra da dístínção,

�rl. lavrair9�

STAND
de José de Sousa Pedro

Rua S d'Outubro, 29 a 33

L O U L É

FOTO-FILME
Sinónimo de BONS TRABALHOS FOTOGRÁFICOS

•••••••••••••••••• ••••••••••••••••••

Srs. Amadores
Quereis os vossos trabalhos fotográficos com

PERFEIÇÃO?
Revelações. cópias. ampliações ou qualquer
outro género?

E:n.tregai as 'Vossas en.comen.das à

Rua 9 de Abril LOULÉ

Laboratório convenientemente montado para sa­

tísfazer todas as exigências
•••••••••••••••••• ••••••••••••••••••

Venda de todos os materiais das melhores marcas

para Amadores
Emprestam-se máquinas fotográficas aos clientes

Direçtor • Técnico,_J. Glória

Notícias

----------------�--=----,----------------------

Sempre que necessite
de trabalhos tipoqráfi­
cos, V. Ex.a devepre,
ferir a

sr. José de Sousa Gonçalves, indus­
trial corticeiro e nosso dedicado assi­
nante no Barreiro.

Casamentos

No pretérito dia 1 de Maio reali­
zou-se em Lisboa o casamento da
sr." D. Ana Maria Vairinhos Dias,
gentil filha do sr. João de Sousa Dias,
funcionário da Companhia das Aguas
de Lisboa e da sr." D. Esmeralda de
Sousa Vairinhos, com o sr. Joaquim
de Sousa Nunes, nosso prezado con­

terraneo e assinante na Venezuela, fi­
lho do sr. Manuel Nuns Estevão e de

. Maria da Conceição Nunes, desta vila.
O noivo era representado por seu

pai.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, a sr.a D. Arminda Miranda e

o sr. Artur Severino, ambos de Lisboa
e por parte do noivo o sr. Manuel da
Piedade Justo, de Loulé, e osr, Ma­
nuel de Sousa Gonçalves, de Lisboa.
Aos noivos endereçamos os nossos

parabéns, com votos de muitas felici­
dades.

NascImento
Teve o seu bom sucesso no passa­

do dia 2, no Hospital de Loulé, dan­
do à luz uma criança do sexo femini­
no, a sr." D. Maria Luciana Plácido,
esposa do sr. José Barata Plácido,
motorista e nosso prezado assinante
nesta vila. '

Os nossos parabens aos pais e de­
sejo de felicidades para a recem-nas­
cída.

Doentes

Esteve gravemente doente não se

encontrando ainda restabelecida, a sr. a
D. Maria Alice Aguas de Lima Fais­
ca, esposa do nosso dedicado assi­
nante e amigo, sr. José Teixeira Fais­
ca, chefe da secretaria Judicial desta
comarca.

:-No pretérito dia 7 foi operada,
no Hospital desta vila, a menina Maria
Alice Dionísio Guerreiro, filha do sr.

Manuel Guerreiro Filipe e da 'sr." D.
Maria,Guerreiro Filipe, do sitio da
Piedade. '

Desejamos-lhe um rápido' e
pleto restabelecimento.

Falecimentos

Apoz prolongado e rnartirizante so­

frimento, faleceu em casa de suare­

sidencia, 'nesta vila, 'no pretérito dia
10 do corrente, a sr." D. Rosa Mar­
tins correía, de 71 anos, natural de
Loulé.
Seu marido, sr. António Rodrigues

Correia, um dos mais antigos comer­
ciantes desta vila e o mais velho dos
descendentes da numerosa colónia
espanhola que se enraizou e que tam­
bém desde há muito se encontrava
doente, faleceu poucas horas depois,
sem ter chegado a saber da morte da
esposa.
Ao filho do casal sr. Dr. Manuel

Rodrigues Correia, nosso prezado
.

amigo e sssinante e á restante famí­
lia enlutada, enderaçamos sentidas
condolências.

p
Vende-se um

Rua da Cadeia.
na mão.

Tratar com Deolinda Alei�
xo ,_ Rua Martim Farto. 13

LOULÉ

Aos Senhorios
Livros de recibos para

rendas de casas, vendem-se
na Gráfica Louletana

Telefone 216

........................................ 8 .

IO
prédio. na VEN DE -SE
com chave

- Realizou�se no dia 8 do,
corrente uma festa escolar.
tendo sido amàvelmente ce­

dida para esse fim uma das.
salas da Sociedade Recreativa
Boliqueimense.
O programa. muito ade­

quado aos pequeninos. -cons­
tou de coros. bailados, diálo­
gos humorísticos. uma comê­
dia. etc ..
Os actores de palmo e meio,

tomaram todos o papel muito.
a -sérío, e. de certo. em alguns.
se divisou uma embrionária
vocação artística.
- Desde o dia 1 do cor­

rente que na Igreja Paroquial
se fazem novenas em louvor'
de Nossa Senhora. tendo sido.
diminuta a assistência. talvez.
devido ao intenso labor nos.

campos que nesta época muita
gente ocupa.
,_As searas devido à falta

de chuvas no mês de Abril e
no do corrente estão fracas.
pelo que a colheita não se.
mostra nada compensadoraa ..

C.

FOTO-FILME

Partidas e chegadas
=-Reqressou de Lisboa, onde este­

ve alguns dias o distinto advogado
sr. Dr. Mahuel Mendes Gonçalves.
-Em missão oficial encontrarn-se

entre nós os Engenheiros srs. Reinal­
do Vital Rodrigues e António Lobo
da Silva Rosa e os Regentes Agríco­
las srs. Amândio Fernandes Leal de
Almeida, Alexandre Borges e João
Sequeira Paiva. .

- Acompanhado de sua esposa e

filha, esteve entre nós o sr. João Cor­
reia Faísca, nosso prezado assinante
no Barreiro.
=-Com sua filha. esteve entre

nós o sr. Eurico Pinto Lopes, distinto
Arquitecto em Lisboa e esposa, a sr."
D. Maria das Dores Cristóvão da
Piedade Pinto Lopes, nossa estimada

Para resolver os conterrânea.
. - Em viagem de negócios seguiu

problemas de re-. paraAfrica o nosso prezado assinan-

I te sr. José dos Santos Centeno Pas-
gas consu te o

sos, conceituado comerciante desta
vila.
- Regressou no pretérito dia 6 a

Beja, onde é distinta operadora dos
C. T. T., a s�.a D. Irene da Silva de
Brito, que esteve em gozo de licença
graciosa em casa de sua mãe, em AI­
mansi!.
- Regressou há dias de Lisboa o

hábil cabeleireiro desta vila e nosso

dedicado assinante sr. Eduardo Cor­
reia, que se deslocou á Capital para
apreciar, junto dos melhores cabelei­
reiros, 'as últimas inovações da moda.

=-Sequíu há dias de avião para os

Estados Unidos, onde vai fixar resí-.
dência com seu marido sr. José Pires
Pontes, que há anos vive naquele
País, a sr." D, Maria Dolores Pina
Pontes.
-Seguiu para o Norte, onde vai

passar uma temporada em casa de

pessoa amiga, a Sf-a D. Alice de Sou­
sa Mendonça.
- Em viagem de negócios, segui­

ram no «Sud-Express» de visita aos

principais centros industriais europeus,
o nosso prezado assinante sr. José de
Brito Barracha, conceituado comer­

ciante da nossa praça e seu cunhado

Aniversários

.Fazem anos em Maio:
Em 15, o sr. Sebastião Martins Se­

ruca .:

Em 18. o menino Luís Filipe da
Silva Ricardo.
Em 19, a menina Maria de Fátima

Carrilho Cavaco Córís Graça.
Em 20, a sr:" D. Palmira Rosa da

Fonseca.
.

Em 21, a sr," D. Maria Guerreiro
Coelho, o sr. Armando José Mendon­
ça Filhó e o menino Ricardo Luís
Bliebernicht Rocheta.
Em 23, a sr, a D. Silvia Castanho

Laginha.
Em 26, o menino Luís Filipe Nas­

cimento Caeiro.
Em 27, o menino Sebastião Pinto

Mendonça Garcia.
Em 28, a menina Maria Teresa

Rua Espadinha Galo.
Em 29, a sr." D. Maria Otília Vaz

de Barros Vasques.
Em 30, o sr. Fernando Maria Do­

mingues Bolotinha.

Em 31, o menino João Manuel
Bliebernicht Rocheta e o sr, Manuel
Portela, residente nos E. U. da Amé­
rica.

VEnOEM-SE
Duas courelas de terra de

semear. com árvores, no sitio

da Piedade (junto ao ríbeíro
do Charro).,

Informa : Maria da Conceí­
ção Pinto-c-Praça da Repúbli�
ca .. 80 -- Loulé.

Casa de Souda
de LOULÉ

com-

-Na clínica do Dr. Antó­
nia Frade. foram operados pe­
lo sr. Dr. Manuel Cabeçadas ..

na última quinzena. os srs,

José António Reis Rafael. na­
tural de Silves. e Francisco.
Luís Madeira. morador' no.
sítio do Pinheiro .. Loulé.
,_Pelo Dr. Alves Vallada­

res foi operado o menino An ....

tónio Manuel de Jesus Rosa�
do. natural de Faro. ;

Em Boliqueime
Por motivo de retirada,

vende-se uma casa com 9,
divisões no 1.0 andar e am'

plo rez-do-chão em óptí­
mas condições para esta­
belecimento c o me rcial.
Junto do local onde vai ser­
construido o Mercado .

Tratar com Manuel Hen­
rique Barros Canelas-c-Bo­
líqueírne.

Máquina de fazer café¿
em estado nova.

,Informa esta redacção.

Se necessita de

Cartões de visita
e se deseja ficar
BEM SERVIDO

encomende-os na

Gráfica Louletana


